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Cadastro 

Itú, 21 de Fevereiro de 1884. 

E' extrahido da «Revue Com-
merciale FinanciéreetMaritime J> 
jornal que se publica na Corte 
sob a redacção do Sr. H . Morei, 

0 artigo que abaixo publicamos. 

«Qs mais notáveis estadistas 
brasileiros t£m tido, por mais de 
um a vez, a patriótica idêa de 
realizar, no território do Impé­
rio, a operação chamada—cadas­
tro. 

O cadastro é o quadro estatís­
tico da propriedade territorial 
de nma nação. O uso deste ins­
trumento de administração e de 
regulamento social existio entre 
as sociedades antigas. Na Idade-
Media, o expmplo mais systema-
tíco do cadastro 6 o «tombo ge­
ral,» organisado pelas ordens 
de Guilherme, o Conquistador, 
para conhecer o valor e o pro-
<lucto de cada herdade da Ingla 
terra e as mutações operadas pe­
la conquista, e servir assim de 
base ao estabelecimento dos tri­
butos e impostos feudaes. Este 
monumento da espoliação djp 
«ma raça recebeu o nome de 
«Domesday-Book,» livro do jul­
gamento sem appellaçâo. 

Hoje, a excepção da Inglater­
ra que impõe a propriedade ru­
ral uma taxa flxa, todas as na­
ções da Europa possuem cadas­
tros mais ou menos completos e 
exactos. Os melhores são os da 
Saxe e de Hamburgo, vera em 
seguida os de França e de parte 
4la Itália. 

Nos Estados-Unidoa, como ti-i 

vemos occasjão de dizei-o por 
varias vezes, o cadastro acha-se 
organisado de uma maneira tão 
perfeita quanto possível. 

A medição de terras, no Bra-
zil, faz-se ainda agora sem regra 
nem methodo. 

Os trabalhos esparsos dos a-
grimensores, não tendo ligação 
entre si, de bem pouco poderão 
servir quando se tratar de orga-
nisar definitivamente o cadastro. 
Varias operaçõesde subidaimpor-
tancia e outras secundarias já 
forão principiadas em annosatra-
zados, mas até agora tudo o que 
se tem feito, —quer por faltade 
coraprehensio da necessidade do 
cadastro, quer por falta de ver­
ba concedida pelo parlamento 
(sendo esta segunda falta rilha 
da primeira^, o que se te na'feito 
não passou de meias medida*. 

«As meias medidas, dizia Na-
poleão 1, fazem sempre perder 
tempo e dinheiro» 
Quuto tempo perdido, quanto 

dinheiro gasto sem proreito com 
essas medições 3em nexo nem 
regra! 
Conhecemos de u m caso, que 

por ser já velho de alguns vin­
te e cinco annos, não deixa de 
fornecer um exemplo frisa até 
deste desperdício. 

Os angenheiros e agrimensores 
ofâcialraente encarregados da 
medição e delimitação de urna 
porção de território, passavam a 
maior parte do seu temp-> n'uma 
pequena cidade da costa, a lé­
guas de distancia dos terrenos 
por demarcar, e jogavão bilhar 
durante dias inteiros, por mero 
desenfado. 

As torras, assim mesmo, fo­
ram delimitadas na planta; mas, 
hoje em dia, quando se procura 
os limites em certos rumos en­
contra-se charcos profundos, ex­
tensos brejos que pó humano 
nunca atravessou, pântanos me­
donhos onde imprudente; caça­
dores já pereceram afogados, 
tragados pela lama. Isto em vez 
de terrenos próprios para cultu­
ra, que era tenção do governo 
mandar medir e delimitar. 

E' tempo, muito tempo, isto 6. 
um pouco tarde já,—mas, me­
lhor vale tardo do que nunca, 
—para principiar um cMastro 
serio do império da Brazíi, tan­
to para dar uma base ao impôs-to territorial, cujo estabeleci­mento tem sido adiado porque predominam os grandes proprie­tários no parlamento, mas que ha de ser forçosamente decreta­

do dentro de poucos annos,— 
quanto para fixar as relações 
civeiH e políticas. 

A benéfica influencia de u m 
cadastro bem feito seria conside­
rável subre a propriedade rural. 
A descripção no registro publi­
co e na planta geral, feita nas 
fôrmas authenticas, poderá sup-
prir muitas vezes os títulos re­
sultando de transacções particu­
lares, simplificar o regulamento 
dos limites, evitar as demandas, 
as usurpações e injustas prescri-
pções. Contribuirá bambam para 
tornar mais divisivel a proprieda­
de. 

A hypotheca hoje tão restricta 
e estorvada tornar-se hia mais 
simples e mais efácaz debaixo da 
fôrma de u m coupon do Livro 
territorial. Offereceria este xys-
tema ura meio de assentar u m a 
grarde variedade de direitos re-
aes sobre u m mesmo objecto, o 
que tornaria cada propriedade 
ou fazenda o centro de uma as­
sociação e o penhor indiviso das 
várias industrias applícadas á 
sua exploração. Erafíra, chegar-
•se-hia desta maneira a multipli­
car o emprego, o valor dos bens 
jmmovois, como o dos capitães, 
pelo uso de um meio circulante. 

E' assumpto de que opportuna-
raente tornaremos a tratar*. 

. • ' . . . . • . - . - . • 

1*. Sessão ordinária em 7 de 
Janeiro de 1834. 

Presidência do Exm. Barão do 
Parnahyba. 
Secretario.— Quintiliano de 

Oliveira Garcia. 
Achando-se presentes, as 11 

horas da manhã os Srs. Verea­
dores, Exm. Barão do Parnahy­
ba, Coronel Anhaía, Adolpho 
Bauer. Paulino, Dr. Barros Jú­
nior, Gílvão Sobrinho, Kiehl e 
Bento Paes, faltando com causa 
o sr. Tristão Mariano, o sr. Pre­
sidente declarou aberta a sessão. 
Lida a acta da antecedente, foi 
approvada. 
Tratando-se da eleiçSo do Pre­

sidente na forma da lei respec­
tiva, por escrutínio, deu 

para servir até 7 de Janeiro do 
1885. O Sr. Presidente tomando 
a palavra declarou, a n t e s 
de se proceder a eleição do Vice-
Presídente, que tinha muita satis­
fação ao receber a honra que lhe 
acabava de ser conferida com a 
sua reeleição para servir o cargo 
de Presidente da Câmara, não 
como uma prova de reconheci­
mento de mérito ou dos serviços 
por elle prestados mas da boa von­
tade que sempre teve, tem e terá 
por todos os melhoramentos deste 
município. 

O Sr. Coronel Anbaia, pedin­
do a palavra, declarou, que ten­
do de ausentar-se por algum 
tempo desta cidade, porém,com­
parecendo à todas as sessões, 
sempre qüe lhe for possível, 
se por ventura os seus collegas 
resolverem elegel-o para o car­
go de Vice-Presidente, elle vi­
nha desde já pedir escusa, ele-
gendo-se uxn outro, que possa 
bem servir, visto como já disse, 
tendo de ausentar-se, terá de 
s«r a presidência ^sempre interi­
na, e as interinidades trazem 
muitas vezes males para a boa 
administração. 

O Sr. Presidente, tomando d» 
noro a palavra, em um breve 
discurso, fez manifestos os reaes 
e importantes serviços prestados 
pelo mesmo Sr. Coronel Anhaia, 
e em nome do município agra-
deceo-lhe esses serviços, lasti­
mando porém, que elle não 
possa continuar naquelle cargn. 

Bra segaida passou-se a pro­
ceder á eleição do Vice-Presi­
dente, que deu o seguinte resul­
tado; O Sr. Bento Paes de Bar­
ros, cinco votos; o Sr. Galvão 
Sobrinho,dois votos; o Sr. Kiehl, 
um voto; ficando assim eleito 
Vice-Presidente, o Sr. Bento 
Paes de Barros. 
Passando se a eleiçãodas Com-

missões, ficaram ellas assim com­
postas: Para a Permanente os 
Srs. Bento- Paes, Kiehl e Coro­
nel Anhaia; para a de Contas, 
os Srs. Adolpho Bauer, Paulino • 
e Galvão Sobrinho ; e para a do-
Obras Publicas os Srs. Dr. Bar*» 
ros Júnior, Galvão Sobrinho,-Ô 
Kiehl. 

Expediente 

gulnte resultado ; ° 89" n,
Fòi Jida ™ a Petição de José 

rt „ n ±. . (Manoel da Fonseca Leite, pe-
O Excellentisstmo Barão do dindo a relevação da multa que 

Mlhe fora imposta por não dar 
trabalhadores para a factura da 

Coronel Anhaia, ura voto. Fi­
cando assim eleito, o mesmo Ex-
cellentissimo Barão do Parna­
hyba, Presidente aosta Gamara 

estrada denominada do Braga 
allegando que não fora para isso 
avisado, e mesmo quando fosse, 
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«•lio não -se utiliza dessa eltrada 
e sim pola de Cabreuva. 

A Commiásão Permanente. O 
Sr. Kiehi, pedindo a palavra, 
requereu, que "fosse ouvido o 
Inspector daquella estrada sobre 
a matéria deste requerimento, 
antes de ser snbmettido à Co re­
missão Permanente. Approvado. 
Pelo Procurador foi apresen­

tado o seu relatório, acompanha­
do dos livros, talões e mais pa­
pei* relativos à receita e despe-
za do 2'' trimestre de Ia de Ou­
tubro à 31 de Dezembro do anno 
próximo findo, Q bem assim o 
balancete do mesmo mez de De­
zembro. 
A Com missão de Contas. 

Peto Fiscal foi igualmente 
apresentado o seu relatório con­
cernente ao mesmo 2o trimestre. 

A Com missão de Obras Publi­
cas, 

A Câmara deliberou ir hoje 
em corporação escolher o local 
em que deverá ser construído o 
novo matadouro publico. 
Nada mais havendo, o Sr. 

Presidente levantou a sessão, 
convidando aos Srs. Vereadores 
a comparecerem amanhã a hora 
do costume o mandou lavrar a 
present8 acta que vae ser assig-
nada. 

R:-s?i*->"-^r:^;^L. 

$$Mí 

«*£isaa: SíUaaaScipaS.—Tendo o dr. 
.0 Yilella melhorado do ineom-

mftdOj que o obrigou a passar ao seu 
substituto o oxercieio 

umia este nodia 17, 

3*£io:ioziieno.—Vimos no dia 17, 
unia cabeça de bezerro, u m verdadeiro 
phenomeao. O bezerro ainda não tinha 
nascido e foi conhecido por occasião de 
ser morta no -matadouro uma vacca pro-
nhe, 

Muito peludo, tinha já quatro dentes 
grandes, náo tinha o queixo superior, 
nom ventas e logo acima da bocca tinha 
uma tosta disforme o saliente no centro 
do qual um olho, notável também pela 
grandeza. Passando-so a mão pela tos­
ta, distingoia-üe os lugares na. t ura os dos 
o!>,o-; que ostavão completamente co­
berto"?. 
Fai?3cc5cMowto,—Deu-so no dia 
18 o do sr. Antônio Rodrigues da Sil­
veira. Tinha 48 annos do idade o foi 
victima do inflamação intestinal. 
K m seu testamento, feito a 4 de Ja-

neir>dol883 e aborto ante-hontem pelo 
dr. Juiz da Provodoria, instituiu her­
deira) do retnanesconfce de sons bens. 
Vi?to quo não tinlvi herdeiros tiecessa-
iio;, e depois de cumpridas as suas dx3» 
posições, as suas irmã? Barbara J. da 
Silveira o Laura J. da Silveira. 

Deixou 100$ a cada uma do suas so­
brinhas Maria e Eschola-stica, filhas do 
Pedro J. da Silveira, 200$ para seroru 
distribuído? por pobros e a parte de 300$ 
na fazenda do Apotribú a sèu sobrinho 
© afílh.ido Antônio, filho de sua irmã 
Clara. 
Deiaou liberto so'n condicçãoo seu 

GscravoThomaz o no neou seus testamen-
toiros Io sua irmã Barbara J. da Silveira, 
2° Antônio Manoel do Arruda o 3o Ma­
noel Rodrigues da Silveira. 
Imprensa.-Recebemos o agra­
decemos: 

U m folheto no itondo 
j feita 110 •-•:;"- f da 

de S^ptembro de 
i Abílio César Borges, Barão te M 
Ibas, acorca do arithmometro fracciona-
I rio, de sua invonção. 

A conforenciü seguem a descripção do 
apparelho escholar múltiplo, também de 
sua invenção © a explicação de seu em­
prego nas escholas primarias. 

OarithmooiGtro pelas suas moitas ap-
plicaçõesdeve ser ura apparelho de gran­
de prestimo, e pois é mais um grande 
serviço que a inslrucçâo presta o Sr. 
Barão de RÍacahubas. 
O Café do Brazil—pelo Dr. Carlos 

Teixeira. 
E' a traducção do um trabalho oscrip-

to pelo Professor Ernesto Ludowig,' de 
Vienna, contendo a analyse chimica fei­
ta expressamente em café brasileiro 
comparado ao café de outras procedên­
cias. 

Foi publicado sob os auspícios do Cen­
tro da Lavoura e- commqrcio do Rio de 
Janeiro. 
U m exemplar dos Estatutos doColle-

£Ío Abilioda Corto, dirigido pólos Drs. 
Joaquim Abílio Borg-os o Abilio Cosar 
Borges. 
O «relatório» sobre a segunda exposi­

ção de cafò do Rio da Janeiro,feito e pu­
blicado polo Centro da Lavoura e Coru-
mercio. 

E' u m trabalho importante. 
Cheio de informações interessantes so­

bre o assumpto, elle oecupa-se tara bom 
do todas as outras exposições do café 
'realizadas no estrangeiro, traz o resumo 
das quatro conferências feitas por occa­
sião daquella exposição e annexos onze 
mappas onde so encontra esclarscimen-
tos dignos do nota. 

E1 uni livro útil. 
üfc&í&iis protesto.— Os ^ornaes 
do Rio dizem quo Monsenhor Adriano 
Felice,encarregado de nogocios de Santa 
Sè,assig;iiou e remottou ao sr. ministro 
do império u m protesto contra o decreto 
da desamortisaçSo dos bens das ordens 
religiosas. 

IPopTi2i5ííçâo «3o 5FBUÍ>?20S-

A y r e s . — A população do Buenos-^ 
Ayres era, em 31 de Dezembro «to anno 
ündo, do 340,375 habitantes. 

oííí>s*íaa3 do i^^rücialtor.— 
Recebomos o n. 241 desta iinpertante 
publicação. O presonto fascicnlo traz o 
seguinto summario: A Educação da fylu-
Iher.—Plantas úteis do Brazil. Legnmi-
nosas (Continuação).—ííeceita do cosi-
nha. Guandos simples.—Mosaico Agrí­
cola.—Chimica Vegetal. Trigo, analyso. 
—Veterinária para criadores. Moléstias 
do porco (Conclusão).—Máximas Agrí­
colas.—Os fnsectos e a Fecundação das 
flores.—Polystylo.—Horta, Jardim e Po­
mar. Alface»—Economia Domestica 
Vidros das garrafas—0 Assuear no M a ­
ranhão, exportação—Blastoforo—Notas 
Estatísticas. Algodão o assuear de Per­
nambuco. Consumo universal do café. 
Exportação do assuear pelas províncias 
do Brazil—0 algodão e o trabalho livro. 
— O s correctivos (Continuação). Correcti-
vos artificiaes.—Purificação d"s oloos.— 
Fstario criticu da Agriculturana Europa 
Reflexões. (Continuação)--Flor Apolala. 
--Bonificação do café. Systema Peres. 

023Ítuas»io.—Do dia 9 a 
15 de Fevereiro sepultou-se os 
.seguintes cadáveres: 
Dia 9 
Cândida, de 14 annos, filha 
do Abrahão e Eufrasia, escravos 
de Manoel de Oliveira Gotta. 
Sepultada no Cemitério Munici­
pal. 

Dia 10 
Maria, fllha de Evaristo de 
Góes Pacheeo e d, Maria Bene-
dieta de Toledo Pacheco. Ro-

ida, "Sepultada na Or-
J,' > Carmo. 

o de Carvalho Campos, 
.. u nos, casado com Maria 
Autonia do Arruda Pinto. Ca-
tarrho chronico *da bexiga. Se­
pultado no Cemitério da Boa 
Morte. 

Dia 11 
Leopoldina, 10 mezes, filha 

de Luiz o Doraitilla, escravos 
de Almeida e Irmão. Defluxo. 
Sepultada no Cemitério Munici-
pal. 
José, de 6 dias, filho de Greme 

Laque e d. Eugenia de Carva­
lho. Tétano dos recém-nascidos. 
Sepultado no Cemitério de S, 
Benedicto. 

Dia 12 
Maria Benedicta dos Santos, 

de 29 anncs, casada com Fran­
cisco Antônio Joaquim. Reca-
hida de parto! Sepultada no Ce­
mitério Municipal. 
Henriqueta, de 2 annos, filha 

de Miguel e Rita, escravos de 
José de Vasconcellos de Almeida 
Prado. Febre. Sepultada no Ce­
mitério Municipal.* 
Honorato, de 2 annos, filho ds 

Josp da Silveira e Silva e Jus­
tiça Maria da Silveira. Vermes. 
Sepultado no Cemitério da Boa 
Morte. 

Dia 13 
Martha.-de 3 dias, filha d^ 

Jacintha, escrava da Joaquim 
da Fonseca Pacheco. Recém-nas­
cida, Sepultada no Cemitério 
Municipal. 

Dia 14 
Francisco, de 2 annos, filha 

o!e Gorgo 'io o Martha, escra-
os 1 1 l. vi iria .Barbara de Je-

siis, Febre. Sepultada no Cemi­
tério Municipal. 
Paulo, de 10 annos, filho de 

José Leme Cardoso e Carolina 
Leme Cardoso. Vermes. Sepul-
todo no Cemitério Municipal. 

Dia 15 
Anna Cândida de Almeida, de 

61 anno^, Beri-beri. Sepultada 
no Cemitério da Ordem 3a do S-
Francisco. 

SSospital dos morpSio-

ticos 

Definitivamente e3ta ultima 
quarta parte do século XlX.po-
der-se-ha proclamar cheia de il-
lustração e progresso, menos po­
rém, daquelle amor do próximo 
que tanto foi preceituado pelo 
filho de Deus que baixou a terra 
fazer essa grande revolução so­
cial contra a egofstica philoso-
phia dó paganismo e barbaria 
dpss' g tempos, 
«Amai-vos uns aos outros», 

era este o verbo da nova dou­
trina que ensinava o próprio 
Deus encarnado. 
Este divino preceito foi ou-

tr'ora bem comprehondido por 
esses Ituanos que nos precede­
rão, os quaes entenderão que de-
vífto levar uma forma de vida 
cheia de simplicidade e modés­
tia, profeiindo para o gf«so e 
prazer as opportunídades que lhe 
offürecião para o exercício do 
amor e caridade para com o 
seu próximo em condições de?va-
lídas. e ainda mais o engrande-
cimento moral e material que 
em alta voz proclamEo esses tan­
tos monumentos da piedade que 
aquelles nobres corações nos 
deixarão em legado. 

E? assim que no fim do secul:> 
passado entre outros varões pie­
dosos distinguiu-se ura illustre 
sacerdote que como um astro 
luminoso deixou após de si um 
traço resplandecente que jamais 
será apagado pela posteridade no 
horisonte Ituano. 
O padre Antônio Pacheco e 

Silva, pelo amor do próximo 
bem comprehendeu que entro as 
classes dos pobres d^svalidos «m 
primeiro Ingar devião estar a-
quelles infelizes que pela liedionr 
dez de sua enfermidade se ach&o 
banidos do meio da sociedade. 
Eis porque aquelle illustra 

sacerdote deu preferencia a fun­
dação do hospital dos morphe-
ticos, a outro publico hospital, 
pois q üe os morpheticos não po­
dem freqüentar as casas e as 
Igrejas para receberem os con­
fortos dos sacramentos, por isso 
que envidou elle a fundação e 
instailaçâo deste pio estabele­
cimento o qual foi instalado em 
1808 e funcionou sem inter • 
rupção ate 1873, mantido pe­
la publica caridade e por al­
gum minguado subsidio dos co­
fres públicos pela legislação pro­
vincial. 
Mas as luzes e progressos des­

te tempo enchotarão os infelizes 
doentes de seu único asilo para 
irem errantes suecumbir no mais 
deplorável desamparo social ' e 
serem talvez ainda devorados 
pelos cães e pelos curvos, nào 
tendo quem lhes de a sepultura. 
O certo é que nestes últimos 

dez ou quinze annos, foi quan­
do a hospital teve um sacerdote 
cheio de virtude e amor para 
com esses infelizes, o nome do 
Revra. Padro Bento Dias já é 
conhecido de mais e dispensa­
mos offender dua modéstia im-
mensa. 
Por esta singela narrativa fi­

ca demonstrada a importância 
deste estabelecimento na ordem 
social. 

Tem sido privilogio exclusivo 
do supremo craaior o provisor 
do universo ser elle qnem sus­
tenta o veste os innocentes pás­
saros, ser elle quem veste de 
formosa gala os liri s dos cam­
pos, e assim mais para a reali-
saçao de seus designios.immensas 
vezes tem elle se servido dos 
mais fracos instrumentos, bem 
como agora suscitando o brio de 
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« m pobre velho, cheio d9 acha­
ques e surdaz, que nem ao mo­
nos ê nascido era Itíl, para ad­
ministração das obras da restau­
ração deste monumento da pie­
dade do dfstincto Padre Pache-
•co, que especialmente a Igreja 
acbava-so em completa ruina. 

A 21 de Outubro deu-se prin­
cipio aos trabalhos com 200$000 
que foi-me entregue pelo sr. 
dr. José Elias, contamos até 9 
de Kevereiro corrente, 10 ferias 
com a importância de 462$090 
e estamos com uns 10 milheiros 
de tijollos jà assentados na nova 
construcçào da frente da Igreja 
e obras na casa de enfermaria. 

Estranhamos suratnumdniô a 
indifferença com a qual tem si­
do visto este hospital pelos pro 
ximos e abastados parentes do 
piedoso fundador, pois que ate 
o presente, de Pachecos que suo 
parentes do fundador, sr. José 
Galvão de França Pacheco é o 
-único que espontaneamente jà se 
lembrou com u m a esmola de 50$ 
para coadjuvar a esta restau* 
ração. 

CoJlocádo como estou pela pro­
videncia divina na gerencia des­
ta obra, não tend» ouro e nem 
prata para alli gastar resta-me 
o recurso de em nome da hu­
manidade soffredora ou esses in­
felizes, pedir o concurso de to­
dos para que não se interrompa 
e pare com as obras por falta de 
dinheiro, pois que cora uns dois 
a três contos pode entrar em 
effectivo exercício este estabe­
lecimento. 

No próximo mez de Março que 
finda o Io trimostre, seiá publi­
cado o balancete da receita a 
despeza para que os que por essa 
casa se inter^ssão fiquem no 
conhecimento de tudo quanto se 
acha feito. 

Assjm pois a todos pedimos 
não se esqueção dos infelizes lá­
zaros, e podem dirgir suas es­
molas ao Revm. Padre Bento 
que tem sua residência muito 
fixa, bem viiinho ao mesmo hos­
pital. 

Itú, 10 de Fevereiro de 1884. 

Luciano Francisco de Lima. 

ITAES 
O Cidadão Carlos Grollet, Io 

Juiz de Paz deste districto e 
Parochia de Ytú etc,. 

Faz saber á todos os senhores 
eleitores d*este Districto e Paro­
chia da cidade de liú.que ten­
do sido, pelo E*mo. Sr. Presiden­
te d'esta Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eleição de u m 
Vereador da Câmara Municipal 
d'esta mesma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea­
dor Tnstão Mariano daCosta pa* 
ra o município do J a h ú; 

pelo presente convoca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no referido dia, 
as 9 horas da manha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fim de 
votarem n'aquella eleição. 

Outro sim, naforma da Lei, 
convoca os senhores Jnises de 
Paz, Capitão Josó Nardy de 
Vasconcellos, Francisco de Al­
meida Pompeo, Tenente Joaquim 
Clemente da Silva e Alferes 
Carlos Augusto Pereira Mendes, 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as 9 horas da ma­
nhã, para se proceder à instala­
ção da meza eleitoral. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
edital,que vae ser affixado no 
lugar do costume e publicado 
.pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade 
aos 5 de Fevereiro de 1884. Eu 
Feliciano Leite Pacheco, escri­
vão do Juízo de Paz, o escrevi, 

Carlos Gr elle t. 

O Capitão Josó Nardy de Vas-
concellos, 2 o Juiz de Paz, 
desta Parochia de Ytú etc,. 
Faz saber ã todos os que o co­

nhecimento deste chegar, que 
entrando em exercício de seu 
cargo, no corrente anno, desi­
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sabbados pelas 4 
horas da tarde; e bem assim, 
quando esses dias forem legal­
mente impedidos, as audiências 
seram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 

Outro sim—era faeo do artigo 
201—41°—do Regimento de cus-
ta.s,approvado pelo Decr.n. 5 737 
de 2 de Septembro de 1874 íaz 
sciente, que os salários, marca­
dos naquelle Regimento, em re­
lação á este Juízo, serão pagos 
logo depois de concluídos os ac-
tos respectivos, 

E para que chegue a noticia 
á todos,mandou lavrar o ptesea e 
edital,que seráaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im 
prensa Dado e passado nesta Ci 
d lie de Ytú aos 6 de Fevereiro 
ue ltí84 Eu Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 

José Nardy de Vasconc 1 os. 

,.ij.M^y^.u---"u-'"i w\ _ 

amm 

Vende-se uma cora bastante 
commodo para família,sita a rua 
do Coramercio, para tratar com 
Manoel Pereira da Silva, rua da 
Quitanda, 
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E' definitivamente no dia 15 de Março a extracção 
da grande loteria do 

I*reniio maior 

CONTOS 
Não lia bilhete branco 

Ahída na para vontSer um resto de nil betes no 

a i mmm 
BENTO F. DE TOLEDO. 

Impostos municipaes 

O procurador da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, abaixo as • 
signado, faz publico que £e 
conformidade com o disposto no 
art. Io § 11, da reforma do 
Código das posturas municipaes 
tem de" fazer a classificação dos 
lavradores de assuear, cafó, al­
godão e chá, no mez de Março 
próximo. 

Convida, por tanto a todos os 
interessados a virem fazer suas 
declarações era tempo competen­
te, afim de evitar o ser preciso 
reclamar maistarde. 

O pagamento destes impostos, 
e mais o de capitalistas deve 
ser impretarivelmente no mez de 
Junho, futuro,aquelles que o nao 
fizerem no dito tempo, ou recu­
sarem-se a pagar, ficâo sugeitãs 
a multa de 3 ($000, alem do 
obrigação de pagar a importân­
cia do mesmo imposto. 

Itú, 12 do Fevereiro de 1884. 
Frederico José de Moraes. 
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MIM 
O abaixo assignado participa ao publi­

co, que continua a vender fumo da Ilha, 
do superior qualidade, bom como o afa-
mado tabaco cangica. 

Ytú, 14 do Fevereiro do 1884. 
Feliciano Leite Paehèco" 

•éligss^ga*^ =m^m &&^&&*y?£ 

DO 
DR. JOAQUIM DOMINGUES 

LOPES 
MEDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
5J misteres do sua profissão a 
]§ qualquer hora do dia ou da noitô 
j|> Dâ consultas em sua residen-
j& cia todos os dias á rua do Com-
[§ mercio, esquina do largo do 
|j\ Bom Jesus. 
f. GRÁTIS AOS P O B R E S j 
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Quem precisar de um, com as neces­
sárias habilitações, queira dirigir-se a 
esta typographia para melhores infor­
mações. 

NHO 

A' ¥IH 
Vonde-so uma lanterna mágica, de 

graduação com as competentes vistas 
Quem pretender dirija-sea osta typo­

graphia. 

úrM mi» 
VDoDTVialdeRjyatdeParis^ 
Contendo os tre» fermento» 

d» digestão 
PEPSINA.DIASTASEE PAKCREATIHA 
RECEITADO POR TODOS 

OS MÉDICOS par» os Digestões 
tardias o lnborioaus, Dyspepaía, 
oordinlgin, gastroelynla, R astral-, 
gia, caimtiras do entornado vômi­
tos, convatesconcias lentas, etc. 

Deposito geral: M. GIROD et C'\ 
50. Boutevard de Strasbourg, 

em Paris 
t et* todas as pharmacüu. 



O abaixo assignado participa 
*ao publico que comprou o arma­
rem de seccos e molhados, sito a 
jua de Santa Cruz, esquina do 
Taboao, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros de 
fora e da terra, bem .como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
emiim establecimento desta or­
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú» 18 de Janeiro de 1884. 

Antônio Euzebio Ribeiro Sobr0. 
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Josó Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São ® 
Paulo, Também, me- |j£ 
diante muito módiea , m 
cojnmissão, encarrega- M ^ 
se da compra e venda JS* 
de prédios e terrenos V|R 
e de acções da Estrada © 
de Ferro da Companhia ^ 
Ituana. H7) m 

Efe.ua cia P a l m a ® 
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ÃTTENÇâO 
O abaixo assignado participa 

ao publico desta cidade, que ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, de Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu; e acha-se-habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
comraeada de pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
como para fora. e encarrega-se 
também de erabarcal-as na es­
trada de ferro para todo e qual­
quer ponto. 8—8 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Caetano dVragio 

TIPOGRAPH1Á 

Na cidade do Bananal vende-se 
uma bem montada typographia 
onde se imprimia o «Echo Bana* 
nalense». 
O prelo ô de Tissier, e ven­

de-se por preço módico. 
Quem a pretender dirija-se a 

J. A* Mangini. Cidade do Bana­
nal. 

especialidade e m vinhos francezes, portuguezes e outras 
procecleticsas 

Grande e variado sortimentò de licores fines, conservas, fruetas 
outros artigos próprios deste negocio. 

c 

Deposito especial de vinhos da acreditada companhia dos 

m iii 
mn nvaiÀ mi m m m vínsos DA COKFASEIA 

I; 

QUALIDADES 

Mesa n. 1 
Idam n. 2 
Entre-fíno 
Fíao, mesa 
Dito branco 
Feitoria 3* 
Jdera 2a . 
Idera Jft . 
Bastardo . 
Branco superior 
Malvazia. p . 
Moscatel. 
Dous Cachos. , 
Lagrima . . , 
Malvazia rica , 
1S15 . . . . 
Duque. . . 
Branco extra-rica. 
Branco extra n. 1 
Bastardo rico . . 
Branco imperial * 
Tinto imperial . . 
Extra Ia. . . . 
Duque premiado . 
Geropiga branca . 
Vinagre tinto . . 
Dito b 'anco especial 
Aguardente . . . 

QUINTO 

90$000 
85$00Q 

SCIMO 

48$000 
45$Q00 
80$000 
85$000 
90$000 
100$000 
110$000 
130$000 

CAIXA 

40$000 
•65$000 

20$000 
21$0)0 
22$0 0 
25$000 
26$000 
30$00Ü 
32$00Ü 
32$000 
36$0O$ 
35-J000 
3S$000 
45$000 
55$000 
60$000 
60$000 
56$000 
56$000 
7O$00CL 
75$000 
90$000 
1I0$000 
140&000 
36$Ü00 
45$000 

NOTA.—Nos preços dos vinhos de m 
ta. Todas estas gualidades de vinhos d,i 
Vasques & Tameirão, rua Direita n. G. 

esa ns. 1 e 2, por garrafa, não 
companhia, também se achara 

G A R R A F A 

$900 
$800 
2$000 
2$200 
2$200 
2$õ00 
2$600 
3$000 
8$200 
3$200 
3$600 
3$500 
4$000 
4$500 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
6$000 
7$000 
8$000 
9$000 
12S000 
15$000 
3$600 
$70O 
1$100 
4$500 

está incluído o custo 
á venda em casa dos 

des 
srs 
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DEPOSITO ESPECIAL E M S. P A U L O 

Largo do Rosário n.a 

Em casa de JPedro Antônio Borges & C* 

http://Efe.ua

